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Nesta quarta-feira, 
dia 13 de maio 
de 2026, Tangará 

da Serra celebra 50 anos de 
emancipação política e ad-
ministrativa. Meio século 
de uma cidade construída 
por mãos pioneiras, sonhos 
coletivos e histórias que atra-
vessam gerações. Entre essas 
histórias está a da senhora 
Thaís Bergo Duarte Barbosa, 
hoje com 85 anos, mulher 
que acompanhou de perto o 
nascimento do município e 
que mais tarde se tornaria a 
primeira prefeita da cidade.

Ao recordar o passado, 
dona Thaís mistura emo-
ção, memória e gratidão. 
Sua trajetória pessoal se en-
trelaça diretamente com a 
de Tangará da Serra e tam-
bém com a de José Amando 
Barbosa, ex-prefeito de Bar-
ra do Bugres e um dos prin-
cipais responsáveis pela 
emancipação do município.

Natural de Goiás, criada 
em Mato Grosso e com es-
tudos realizados em Minas 
Gerais, Thaís conheceu José 
Amando em Dourados, no 
Mato Grosso do Sul. Na épo-
ca, ela trabalhava no Hospi-
tal Evangélico, onde seu pai 
era diretor. José Amando atu-
ava como agrimensor e ven-
dedor de terras na região. O 
namoro virou noivado e de-
pois casamento, mas dona 
Thaís lembra, em tom bem-
-humorado, que fez uma 
exigência ao futuro marido. 
“Se você entrar na política, 
eu separo de você”, contou 
ela, recordando as dificul-
dades que viu a própria 
mãe enfrentar por causa da 
vida política do pai.

Mas o destino já preparava 
outro caminho para os dois.

O casal adquiriu uma área 
de terra na região de Arená-
polis (Santo Afonso) e veio 
para Mato Grosso com o so-
nho simples que movia mui-
tos pioneiros da época: plan-
tar café e construir uma vida 
nova. Eles se instalaram na 
região da Água Branca, em 
meio à mata fechada, quan-
do praticamente tudo ainda 
estava por ser construído.

Foi então que resolveram 
conhecer a pequena povo-
ação chamada Tangará da 

Serra.
Naquele tempo, Tangará 

ainda era distrito de Barra do 
Bugres. Pequena, distante e 
sem estrutura, a localidade 
começava a receber famí-
lias vindas de várias partes 
do país. Ao chegar ali, José 
Amando rapidamente criou 
amizade com pioneiros da 
região, entre eles Antônio 
Hortolani. Encantado com 
o potencial da terra e com 
o povo que aqui vivia, ele 
lançou uma ideia que mu-
daria para sempre a histó-
ria do município.

“Vamos trabalhar para 
criar um município aqui”.

Segundo dona Thaís, foi 
naquele momento que nas-
ceu o sonho da emancipa-
ção de Tangará da Serra.

A partir dali, um grupo de 
pioneiros começou a se or-
ganizar politicamente para 
fortalecer a localidade. O 
plano era estratégico: eleger 
José Amando prefeito de 
Barra do Bugres para que 
ele pudesse ajudar direta-
mente no desenvolvimento 
de Tangará da Serra e criar 
as condições necessárias 
para que o distrito se tor-
nasse cidade.

José Amando foi eleito 
prefeito de Barra do Bu-
gres e iniciou uma série de 
ações fundamentais para o 
crescimento de Tangará. Na 
época, segundo dona Thaís, 
o município-mãe era pobre, 
tinha pouca arrecadação 
e enormes dificuldades fi-
nanceiras. Mesmo assim, 
ele começou a estruturar o 
distrito.

Uma das principais me-
didas foi a criação do posto 
fiscal na Serra de Tapira-
puã, com o objetivo de de-
monstrar que Tangará da 
Serra possuía arrecadação 
suficiente para se tornar 
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José Amando Barbosa:
político indispensável no 
processo de transformação de 
Tangará da Serra em realidade
ELE FOI UMA DAS FIGURAS DECISIVAS para que 
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No dia em que Tangará da 
Serra celebra seus 50 anos de 
emancipação político-admi-
nistrativa, neste 13 de maio 
de 2026, um dos nomes mais 
lembrados na construção da 
história do município é o de 
José Amando Barbosa Mota. 
Visionário, articulador po-
lítico e defensor do desen-
volvimento do interior de 
Mato Grosso, ele foi uma das 
figuras decisivas para que o 
então pequeno povoado de 
Vila Tangará conquistasse 
autonomia e se transformas-
se em uma das cidades mais 
importantes do estado.

Nascido em Crateús, no 
Ceará, em 4 de maio de 
1932, José Amando chegou 
ainda jovem a Mato Grosso, 
onde construiu uma trajetó-
ria marcada pelo trabalho e 
pela vida pública. Empresá-
rio, administrador, agrimen-
sor e político, exerceu cargos 
importantes como prefeito 
de Barra do Bugres, depu-
tado estadual e deputado 
federal. Ao longo dos anos, 
tornou-se conhecido pela 
forte atuação em defesa do 
médio-norte mato-grossense 
e pela capacidade de articu-
lar investimentos e projetos 
para a região.

Na década de 1970, Tan-
gará da Serra ainda era um 
núcleo em formação. Conhe-
cida inicialmente como Vila 
Tangará, a localidade vivia o 
crescimento impulsionado 
pela agricultura e pela chega-
da de migrantes vindos prin-
cipalmente do Paraná, São 
Paulo, Minas Gerais e Rio 
Grande do Sul. Mesmo com 
o desenvolvimento acelera-
do, a comunidade enfrenta-
va dificuldades estruturais 
e dependia administrativa-
mente de Barra do Bugres 
e Diamantino, situação que 
limitava o avanço da região.

Foi nesse cenário que José 
Amando Barbosa Mota teve 
papel fundamental. Como 
deputado estadual, apresen-
tou na Assembleia Legislati-
va de Mato Grosso o projeto 
que resultou na emancipa-
ção oficial de Tangará da Ser-
ra, concretizada em 13 de 
maio de 1976. A proposta 
enfrentou resistência políti-
ca e debates intensos, já que 
os municípios de origem 
não queriam perder territó-
rio, arrecadação e influência 
econômica. Ainda assim, 
prevaleceu a visão de futuro 
defendida por José Amando, 

que enxergava na força agrí-
cola e no potencial humano 
da região a capacidade de 
construir um município for-
te e independente.

Cinco décadas depois, 
a história confirma aque-
la aposta. Tangará da Serra 
ultrapassou a marca de 100 
mil habitantes, consolidou-
-se como potência agrícola, 
polo universitário e referên-
cia regional em desenvolvi-
mento econômico. Grande 
parte dessa trajetória nasceu 
da coragem dos pioneiros e 
também da articulação polí-
tica de líderes que acredita-
ram no potencial da cidade 
quando tudo ainda era ape-
nas um sonho em meio ao 
interior mato-grossense.

Além da emancipação, 
José Amando teve atuação 
importante no fortalecimen-
to regional, incentivando a 
ocupação agrícola e buscan-
do apoio junto ao governo 
federal para os municípios 
mato-grossenses. Durante o 
governo de José Sarney, ga-
nhou destaque em Brasília 
pela proximidade política e 
pela defesa dos interesses do 
interior de Mato Grosso.

A ligação da família Bar-
bosa Mota com Tangará da 
Serra também se tornou histó-
rica. Sua esposa, Thaís Bergo 
Duarte Barbosa, entrou para 
a história como a primeira 
prefeita do município e poste-
riormente deputada estadual, 
ajudando na consolidação ad-
ministrativa da cidade recém-
-emancipada.

José Amando Barbosa 
Mota faleceu em 20 de maio 
de 2025, em Brasília. Sua 
partida encerrou a vida de 
um dos grandes articulado-
res políticos da história de 
Tangará da Serra, mas seu 
legado permanece vivo em 
cada avenida aberta, em 
cada bairro construído e em 
cada família que encontrou 
na cidade uma terra de opor-
tunidades.

Cinquenta anos após a 
emancipação, seu nome se-
gue ligado de forma definiti-
va à origem, ao crescimento 
e à identidade de Tangará da 
Serra.

município. Também foi re-
alizado um grande trabalho 
de ampliação do número de 
títulos eleitorais, compro-
vando o crescimento popu-
lacional da região.

Ao mesmo tempo, vie-
ram os investimentos na 
educação.

José Amando trabalhou 
para a criação do ginásio 
educacional em Tangará da 
Serra — algo extremamen-
te importante nos anos 70, 
quando poucas localidades 
da região tinham acesso ao 
ensino além das séries ini-
ciais. Também participou 
da ampliação da antiga Es-
cola Estadual 29 de Novem-
bro, construindo a primeira 
parte da unidade escolar 
que se tornaria símbolo da 
educação tangaraense.

Com escolas, crescimen-
to populacional, arrecada-
ção e desenvolvimento eco-
nômico, Tangará começou 
a ganhar força política.

Depois do mandato 
como prefeito de Barra do 
Bugres, surgiu um novo de-
safio: eleger José Amando 
deputado estadual. Segun-
do dona Thaís, a intenção 
era clara. Como parlamen-
tar, ele teria ainda mais for-
ça para lutar pela emanci-
pação de Tangará da Serra 
junto ao governo estadual.

E assim aconteceu.
Com grande apoio popu-

lar e forte votação em Tan-
gará, José Amando foi eleito 
deputado estadual. A cida-
de vivia um clima de união 
entre os pioneiros, embora 
ainda existisse um pequeno 
grupo contrário à emanci-
pação, ligado politicamente 
a Barra do Bugres.

Mas a vontade popular 
falou mais alto. No plebis-
cito realizado para decidir 
o futuro do distrito, a popu-
lação foi às urnas para res-
ponder “Sim” ou “Não” à 
criação do novo município. 
O “Sim” venceu.

Nascia oficialmente 
Tangará da Serra. Hoje, 
ao completar 50 anos de 
emancipação, Tangará da 
Serra carrega nas avenidas, 
escolas, bairros e famílias a 
marca daqueles pioneiros 
que acreditaram em um 
sonho quando aqui ainda 
existiam estradas de chão, 
mata fechada e esperança.


